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LA i i ü P T U .  A cos FRANCIA
Nw se h a b la  de  o tra  cosa en to d as p a r ­

t e s  q u e  de  la  ru p tu r a  q u e  hun  ten id o  la s  
re la c io n e s  co m erc ia les  co n  F ra n c ia . En 
e l  P a r la m e n to , e n  la  p re n sa  y  eu  todos 
los c irc u io s  n o  h a y  a l  p re se n te  o tra  p re ­
o cu p ac ió n .

F ra n c ia  no  h a  ce jado  e n  e l cam ino  de 
la s  in tra n s ig e n c ia s , ó m e jo r d ich o , no  
h a n  q u erid o  c ed e r p r im e ra m e n te  aq u e ­
l la s  C ám aras , y  á  ú l t im a  h o ra  e l G ob ier­
n o  de  la  v e c in a  re p ú b lic a , p o rq u e  e l p u e ­
b lo  f ra n c é s , los p ro d u c to re s  fran ceses , la  
in d u s tr ia  y  e l  co m erc io  f ra n c é s  e s tá n  
h a c e  tiem p o  d iv o rc iad o s de  su s  re p re se n ­
ta n te s  en  C o rtes  y  d e l m in is te rio  re sp o n ­
sab le  e n  c u a n to  á  s u s  asp irac io n es eco­
n ó m icas .

U n  a lto  e s p ír i tu  d e  p a tr io tism o  y  de  u n  
e le m e n ta l c o n c e p to  de  n u e s tra  d ig n id a d  
a r ra n c a n  la  m ás s e n tid a  q u e ja  c o n tra  e l 
g a b in e te  fran cés  e n  p r im e r  té rm in o  y  d e ­
f in it iv a m e n te . V ivo e s tá  e n  la  m em oria  
d e  to d o s e l recu e rd o  de  aq ue llo s d ía s  en  
q u e  d o m in ab a  á  la s  C ám aras  fran cesas  
la  fieb re  p ro h ib ic io n is ta , p a r a  s a c a r  á 
to d o  t r a n c e  la s  n u e v a s  ta r ifa s , y  e n to n ­
ces  e l g o b ie rn o  de  la  n a c ió n  v e c in a  fué 
la rg o  e n  p rom esas y  m a n iie s ta c io n e s  de  
b u e n a  v o lu n ta d  y  p ro te s ta s  d e l m ejo r 
deseo  resp ec to  á  n o so tro s , lo  c u a l p a re ­
c ía  s ig n if ic a r  com o u n a  e sp e ra n z a  de 
q u e  q u ien es  a s í h a b la b a n  se  co locarían  
d esd e  lu e g o  e n  lo  razo n ab le  y  en  a c ti tu d  
de  t r a n s ig e n c ia , p e n e tra d o s  d e  u n  b u en  
sen tid o  y  de  u u a  co rd ia lid ad  de  re la c io ­
n e s  á q u e  se n e g a ro n  desde  u n  p rin c ip io  
d ip u ta d o s  y  sen ad o re s  franceses.

L leg ó  la  h o ra  de  g e s t io n a r  la  p ró rro g a  
del t ra ta d o  h a s ta  e l  1 .* de Ju lio  y  la  oca­
sió n , po r ta n to , d e  c u m p lir  co n  hechos 
t a n ta s  b u e n a s  p a la b ra s  y  co n c iliad o ras  
p ro m esas , y  sab ido  e s  q u e  la s  co n d ic io ­
n e s  im p u e s ta s  p o r  el g a b in e te  fran cés  
fu e ro n  ta n  in a c e p ta b le s  com o de q u ie n  
p a rece  p o n er e n  lo  ex trem ad o  de  la  c o n ­
d ic ió n  la  im p o sib ilid ad  d e  q u e  se  re a lic e , 
d e scu b rien d o  a s i lo poco p rop ic io  d e  la  
v o lu n ta d  á  tra v é s  d e  a m is to sa s  o fe rta s . 
E i g o b ie rn o  esp añ o l, y a  q u e  n o  u n a  p ró ­
r ro g a , g e s tio n ó  se g u id a m e n te  lle g a n d o  
a l  l im ite  de  la s  co n cesio n es u n  a rre g lo  
co m e rc ia l a l  m enos, y  ta m p o c o  e l g a b i­
n e te  fran cés  h a  h e c h o  o t r a  co sa  q u e  e n ­
c e rra rse  en  la  m ás te rm in a n te m e n te  n e ­
g a tiv a .
B A  e s ta s  h o ra s  la  o p in ió n  e n  F ra n c ia  
e x ig e  la  o p o r tu n a  resp o n sab ilid ad  á  su  
g o b ie rn o ; n i u n  in s ta n te  de  t r e g u a ,  n i  
u n  p u n to  d e  re sp iro  se  n o s  h a  d ad o , y  
to d a v ía  p a re c e  com o q u e  lo s  h o m b res  del 
g o b ie rn o  fran cés  t r a ta n  d e  p o n e rse  la

. v e n d a  a l  d ec ir  q u e  « d ec lin an  to d a  r e s ­
p o n sab ilid ad  so b re  la  ru p tu ra .»

N o n o s g u s ta  s a l i r  n u n c a  p o r c l r e g is ­
t ro  de  la s  p a tr io te r ía s , q u e  su e le  se r  ri- 

I d ícu lo  y  r e v e la  fa lta  de  se ried ad ; pero  
I o reem os q u e  h a  lle g a d o  e l m o m en to  de 
' q u e  E sp a ñ a , s in  a b a tirse  a n te  la  c o n tra -  
; r ied ad  q u e  la  ru p tu ra  d e  n u e s tra s  re la - 
( c io n e s  co m erc ia les  c o a  F ra n c ia  en v u e lv e  
' p a ra  n o su tro s , d é  p ru eb as  de s u  p a tr io -
i tism o  y  h a s ta  d e  su  a lt iv e z , .si e s  n ece- 
I - I .sano.
I N o se  n o s  o c u lta  q u e  n u e s t r a  e x p o r ta -  
! c ió n  de  v in o s  y  f ru ta s ,  p r in c ip a lm e n te , 

h a  rec ib id o  u n  g o lp e  la ta l; p e ro  s i los 
f ra n c e se s  h a n  lle g a d o  á  c re e r  q u e  pueden  
p re sc in d ir  de  n o so tro s , y  q u e  n o so tro s , 
e n  cu m b io , n o  podem os p asa rn o s  sin  
e llo s , co sa  m u y  fá c il es q u e  la  c u e n ta  no 
le s  s a lg a  b ie n .

A d em ás, d ijim os, p o d r í  v a le r  poco 
n u e s tra  a m is ta d  p a ra  u n a  n a c ió u  com o 
F ra n c ia ; pero  té n g a s e  p re s e n te  q u e  p a ra  
e n e m ig o s  som os m alc». Y  h a r to s  t ie n e  en  
E u ro p a  e l p u eb lo  fran cés  p a ra  q u e  v a y a  
á c re a rse  uno n u ev o .

Y no  e s  q u e  n o so tro s  n o s  qu e jem o s de  
q u e  F ra n c ia  t r a te  de p ro te g e r  s u s  in te r e ­
ses, e sco g ien d o  p a ra  e llo  e l cam ino  que 
m ás a c e r ta d o  le  p a re z c a ; p e ro  c reem os 
q u e , d a d a s  su s  b u e n a s  re lac io n es de 
a m is ta d  co n  E sp a ñ a , y  p resc in d ien d o  de 
o tro  o rd e n  de  id e a s  su m a m e n te  a te n d i­
b le , e s ta b a  e n  e l caso , no  q u e re m o s  d e ­
c ir  e n  la  o b lig a c ió n , de  m o s tra rse  u n  
poco m á s  b en é v o la , m ás co n d escen d ien te  
con  n o so tro s , á q u ie n e s  h a  n e g a d o  h a s ta  
el a g u a  y  e l  fu e g o .

L a g u e r r a  co m erc ia l h a  co m en zad o . 
Y a v e re m o s  q u ié n  p ie rd e  m á s , s i p o n e ­
m os por n u e s tr a  p a r te  f i a  a b n e g a c ió n  y  
el p a tr io tism o  n ecesa rio s .

E n  c u a n to  a l g o b ie rn o  esp añ o l, c ree ­
m os q u e  h a  h e c h o  c u a n to  h u m a n a m e n te  
p o d ia  h a c e r  p a ra  l le g a r  á  u n  a r re g lo  co n  
F ra n c ia , com o d eseab an  la s  C ám aras  de 
C om ercio  y  deseábam os to d o s , p e ro  a n te  
la  in tr a n s ig e n c ia  del g a b in e te  fran cés , 
q u e  n o  h a  sab ido  ó n o  h a  q u e rid o  sobre­
p o n erse  á  la s  i r r i ta n te s  é in ju s tif ic ad as  
e x ig e n c ia s  de  a lg u n o s  d e p a r ta m e n to s  
del p a ís  v ec in o , debem os d e c ir  q u e  ha  
obrado  com o c o rre sp o n d ía  á  n u e s tro  de­
coro  n e g á n d o se  ¿  o to rg a r  concesiones 
q u e  n o  h u b ie ra n  dejado  e s te  b ien  parado .

E N  CABEZA AGENA
E sp a ñ a , q u e  e s tá  m u y  lejos de  h a lla r ­

se e n  s itu a c ió n  d e sa h o g a d a , debe  e sc a r­
m e n ta r  e n  e l  e jam p lo  de  lo  q u e  o cu rre  
a c tu a lm e n te  a l  d e sv e n tu ra d o  pu eb lo  lu ­
s itan o .

L a c u e s tió n  de  la  v e n ta  de  las  co lo ­
n ia s  p o r tu g u e s a s  p a ra  s a c a r  de  ap u ro s 
a l g o b ie rn o  en  la  tre m e n d a  c ris is  econó­
m ica  p o rq u e  a tra v ie s a  la  n ac ió n , v a  
to m a n do c u e rp o  d e  d ia  e n  d ia . L a  n ac ió n  
p o r tu g u e s a , ta n  p ró sp e ra  e n  o tra s  épocas 
y  d ig n a  de  m ejo r s u e r te ,  se v e  h o y  e n  el 
t r is te  t r a n c e  de  e n a g e n a r  a lg u n a s  de  su s

p osesiones q u e  c o n s ti tu y e ro n  e l r ico  fto- 
to n  do la  co ro o a  p o r tu g u e s a  y  q u e  ta n ta  
s a n g re  co stó  á s u s  p rec la ro s  h ijo s . L as 
to rp e z a s  d e  los g o b ie rn o s  h a n  tra íd o  á  
n u e s tro s  v ec in o s  á  la  t r i s te  s i tu a c ió n  á 
q u e  h o y  le s  vem os red u c id o s . U n  c o rre s ­
p onsa l de  u n  d ia rio  d e  g r a n  c irc u la c ió n  
de  P o r tu g a l  se  e x p re sa  e n  e s to s  té rm in o s  
so b re  la  c u e s tió n  de  la  v e n ta  de  las co ­
lon ias:

«E l b u en  consejo  q u e  debem os to m a r , 
es de  p ro ced e r á u n a  liq u id ac ió n  in m e­
d ia ta  de  n u e s tra s  co lon ias, pasando  d e s ­
p u és á v iv ir  m o d estam en te  e n  n u e s tr a  
c a s a .  L as re p e tid a s  lecc io n es de  la  e x ­
p e rien c ia  y  la  e s tre c h e z  do n u e s tro s  r e ­
c u rso s  n o s  se ñ a la n  ese  cam in o  com o el 
m á s  d ire c to .  E l e s p ír i tu  a v e n tu re ro  ó 
e n tu s ia sm o  ép ico  q u e  dcb l le v a ro n  e n  los 
b u en o s tie m p o s  á  a r r ie sg a d a s  em p resas  
a llen d e  lo s  m aro s , h a  te rm in a d o  en  la 
época  a c tu a l .  D iscu tam o s e l p rob lem a 
co n  c a lm a  y  se ried ad , re p u d ian d o  e n é r ­
g ic a m e n te  to d a s  la s  su g e s tio n e s  in sid io ­
sas  de  m a le n te n d id o  se u tim e n ta lia m o , 
ú n ico  s is te m a  p a ra  a p a r io n a r  á  lo s  o r a ­
d o res  de  los com icios.

E l rem edio  á  n u e s tro s  m a les  e s tá  h o y  
en  e n a g e n a r  u n a  p a rc e la  y  c o n c e n tra r  
to d a s  la s  a te n c io n e s  e n  lo  r e s ta n te ,  h a ­
c iendo  c o n v e rg e r  a llí  to d as  n u e s tra s  fu e r­
zas  q u e  so p ie rd en  h o y  en  la s  co lon ias 
d isem in ad as . L lam em o s d esp u és a los 
m is io n e ro s , esos so ldados b e n e m é rito s  de 
la  C ru z  y  e n c a rg u é m o s le s  q u e  lle v e n  
a l l i  la  lu z  de  la  fé y  de  la  c iv ilizac ió n , 
rep ro d u c ien d o  n u e v a m e n te  lo s  hero icos 
e jem p lo s de  los D om inicos y  J e su íta s  
p o r tu g u e se s  q u e  on  e l  sig lo  X V I se  e s ta ­
b lec ie ron  e n  A frica  O rie n ta l, p ro d ig an d o  
su  a c tiv id a d  y  su s  esfuerzos. ¿.A q u ié n  se 
p u ed e  o fender co n  la  id ea  de  la  v e n ta  de 
la s  colonias? D in am arca , H o lan d a  y  R u ­
s ia  v e n d e rá n  tam b ién  la s  su y a s .»

E l sab io  H um bold , d ice q u e  no  hay- 
e jem plo  e n  la  h is to r ia , de  q u e  la s  n a c io ­
nes d e g e n e ra d a s  y  se re d im a n  y  s a lv e n .

A prendem os los esp añ o les  en  el t r i s t e  
e jem plo  de  P o r tu g a l.

c o m e n t a r i o s ’ A LA PREN SA
R econoce E l  L ibera l q u e  e l  G obierno 

fran cés  h a  q u e rid o  im p o n e rn o s  co n d i­
c io n es de  to d o  p u n to  in a c e p ta b le s , y  
añ ad e :

« P ero  b ie n  sab em o s todos q u e  ap en as  
h a  h ab id o  tie m p o  de  d isc u tir la s .

P o rq u e  lo s  co n se rv a d o re s  n o  se  h a n  
aco rd ad o  de  S a n ta  B á rb a ra  h a s ta  q u e  
o y e ro n  los p rim ero s  tru e n o s .»

L as im posic iones no  se d isc u te n .
S e  re c h a z a n  ó no .
S i no  se  re c h a z a n , h a y  q u e  re s ig n a rse  

á  la  d u ra  le y  de  la  e sc la v itu d .
¿Q uería  E l  L ib era l lo s co n se rv ad o ­

re s  a ta s e n  E sp a ñ a  a l c a rro  de  los f ra n ­
ceses?

C u r io s id a d e s
Ijom milaiKi'úM de la  e lectricidad

Son milagros de origen americano y  los 
cuenta un corresponsal de los Estados Unidos.

En Jonngstown (Ohio), e! céle ire  cantante 
■Winter, sordo-m udo desde hace siete años, 
h a  producido una sorpresa extraña á cuantos 
ie rodeaban, halilando de pronto, uo solo el 
alcman, que ya  conocía antes de su enferme­
dad, sino cl inglés, qne le era  completamente 
desconocido.

H a recuperado la  palabra y  el oido de resul­
tas de una cura hecha con la  electricidad.

Para aprender una lengua en Europa, se 
compra nna gram ática y uu vocabulario, por 
lo menos; en América hay que procurarse nna 
sordo-mudez, y mediante la  electricidad se 
cura uno la imperfección física y se aprendo 
la  lengua que se quiere.

La electricidad es la vida do América, g ra ­
cias á las invenciones de Edisson. Pero se^á 
la muerte de la  imprenta.

Hace ya un mos que funciona eu una gran  
ciudad Lhe Speaking  N etcs paper {El Diario 
P arlante).

El fonógrafo ha suprimid*' el papel y  la  ti­
pografía.

En la redacción del periódioo funciona un 
fonógrafo m onstruo que trasm ite, por medio 
de hilos de cobre, á los fonógrafos de los abo­
nados, todas las noticias del dia. Los discur­
sos dei Parlamento, las riñas ocurridas eu la 
vía pública y  eu las casas, las impresiones y 
los gritas de <lo!or de las víctimas, la últim a 
exclamación del suicida, todo lo produce este 
diario asombroso y se lo comunica á sus aus- 
critores.

A i>esar del alto precio de suscripción, 
cuenta ya cl periódico 330; pero no tardará en 
bajar cl precio y en hacer este noticiero com­
petencia ó ios diarios impresos-

Como verán nuestros lectores, esto si qu« 
son cosas dcl otro mundo.

U n  nuicilta c^orrec((»

Según noticias de Toulotise (Eraneia) en lii 
Gran dn Var ha ocurrido el siguiente suceso.

E l Sr. Luis Gabetti, retirado de marina, sa 
ha suicidado con las siguientes cir. iinstan- 
cias:

Antes de. de encender el brasero que debía 
producirle la asfixia, tuvo cuidailo de vestirse 
correciamente para ev itar nioleetias después 
de muerto, y en el ojo de la  cerradura colocó 
un popoi '*11 el que se ]f*ia;

«Pueden ustedes pasar; sólo hallarán nn  ca­
dáver.»

La víspera del suicidio tuvo el cuidado de 
encargar su propio entierro, disponer la hora, 
y en su casa tapó los espejo? y cuadros con 
gasas negras, colocando en uua mesa bástalas 
necesarias provisiones de boca para la perso­
na  que velase su cadavcr. .

¿fkeben m a ta r  Ion médirtM?
L a respuesta á esta singular interrogación 

parece obligada. No, señor; no deben matar, 
pero m atan. .Mas la  pregunta nadie tiene que 
ver con el mayor ó menor acierto de ios Gale­
nos, ni con los casos, harto frecuentes de en­
fermos enviados al otro mondo por un trata­
miento médico que les cura de uua vez todas 
las enfermedades, quitándoles ia  vida.

Te trata de una cuestión más honda. La de 
si uu m edico está autorizado para adelantar el 
fin de un enfermo incurable que padece gran­
des dolores.

U n periódico francés planteó el problema, 
y varios Jnc-tores famosos han  sido interroga­
dos para que dieran su opiniou sobre el asunto.

Charcot dice que, aunque la cosa es grave, 
casos hay, como algunos de cáncer, en que 
d ar al enfermo una dosis de morfina que le 
proporcionara uua m uerte dulce, sería hum a­
nitario.
• El doctor Poirier cree, por el contrario, que 
el médico está siempre en |e l deber de  pro­
longar la  vida del enfermo. Lo mismo piensa 
e l doctor Pean. «Los médicos no somos ver­
dugos—dijo cuando le preguntaron su pare­
cer.—Lo único que podemos hacer en casos 
desesperados es in tentar una operación que, 
aunque escasas, ofrezca algunas probabili­
dades da vida para el paciente.Ayuntamiento de Madrid
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E c o s  p o i i t i c o s
D« auteaver puedo decirse qoo los espí­

ritus m adrileños no estaba ninguno en su 
propia casa; todos vagaban por Francia co­
mentando la tenacidad del proteccionismo 
vecino qne amenaza por hoy la  producción 
española, pero que concluirá por ia íe rir el ¡ 
más gravo daño á  loa productores é industria- j 
Ies franceses. |

Las patrióticas y  levantadas considerado- í 
bes expuestas en el Congreso han  de fijar • 
la  atención de aquellos inconsiderados eco­
nomistas; y si los franceses hubieran presen­
ciado ayer la actitud de nuestro comercio y 
clases consumidoras, y hubieran asimismo 
escuchado los comentarios, propósitos y  fra­
ses que se prodigaron en nuestros círculos po­
líticos y  mercantili'S, seguramente se impon­
drían  á los planes de una Cámara y un go­
bierno qne tanto han de quebrantar sus pro­
pios intereses. E l tiempo pasará, y no queda­
rá  sin gran  resonancia en la República vecina 
cuanto hoy se ha dicho en uua nación que 
contribuyó hasta aqui cu primer término al 
concurso de sus productos. ;

Se habló tam bién, como tema de moda, de 
algunas economías, comeutándose con g jan  
aplauso los decretos referentes á  organización 
gratuita ue centros consultivos eu los gobier­
nos regionales de Cuba. Y on verdad que no 
se  concibe tanta fiebre de economías en tiem­
pos que parecen ser de considerable abundan­
cia, cuando se ofrece á lus revendedores cinco 
duros por cada butaca y vciut- y veinticinco 
por cada palco para If.s primeras representa­
ciones de Tker'm .xdor, estando ya vendidas 
todas las localidades para las cinco noches 
sucesivas a l estreno. Inrompfi’ühiidc parece 
ta l entusiasmo, por el que uo felicitamos en 
realidad ú la  empresa de ese teatro, pues 
pronto se apagarán las citrinsi.lu les y  podrá 
quizás arrepentirse de bauer invertido tanto 
dinero y  tiempo eo una uiir.i que ni en F ra n ­
c ia  logró manteiiGr la ;!lcnciun, sino durante 
las escenas tumultuosas que sus i omeotarios 
produjeron en los circuios poiiii'os y a u n c n  
ci Parlamento.

•  •
Impuesto estaba el nsuntu por su importan 

oia y porque la  realidad solicita siem pre la 
atención pública; no había ■ ue esperar, y así 
ha sucedido en efrctn, que ^e hablase de 
otra cosa que de la rupuira de r.daci.mes co­
merciales con Francia.

Un alto espíritu ile imparcialidad y de pa­
triotismo lia obligiido á reeonoonr (¡ue solo 
e n  criteru) mezquino de punido poliu  haber 
lugar á  qne se formulasen censuras contra el 
gobierno.

Pero, p T desgracie., sieniiire hay ijuien en 
todo halbi motivos de crilica y ya los ha 
dado, con.o toma para comentarios del salón 
de Gonf' i-.n  ias, un colega de la  mañana.

Después Jo todo, lo que ocurre preguntar 
es lo que basta ahora nadie ba dicho, á saber; 
qné haría en las nctuab-s circuastanoias uu 
gobierno librecam bista. ¿Abriría las fronte­
ras cuaiob' Francia b a  cerrado las suyas á 
nuestros ¡..'oductos?.

Esta es a cuestión, y no vale rehuirla ui 
lim itarse 1 criticar no diciendo lo uo so de­
bió ó pu'l 1 hacer en vez de lo hecho.

•
•  «

En el Senado, aparte varios ruegos y p re ­
guntas, ae ha  vuelto á  suscitar por el señor 
(íullÓD la  cuestión ya planteada en anterio­
res Cortes respecto al tiempo necesario para 
quo aquella Cámara d iscui •. con holgura los 
pre supuestos.

Reseñado va en cl extracto la ostensión de 
este incidente parlam entario y lo expuesto 
por respetables oradores.

De todos modos, el asunto está sometido á 
los trám ites de una proposición de ley y con 
activar sus trabajos la comisión, como los ac­
tivará, se habrá adelantado bastante.

•

E l interés despertado por el debate m ante­
nido en cl Gongrese ha sido causa de que no 
lleguen á efectuarse ayer tarde ninguna de las 
dos reuniones anunciadas la de la comisión 
de  actas jy  la de exmluistros lilieralcs para 
volver á tratar del proyecto de clases pasivas.

Es posible que esta últim a se celebre, poro 
p o r la  noehe, ya  que urge examinar algunas 
de las enmiendas que se han redactado.

E l ilustre jefe d«d Gobierno ha  pronunciado 
un notablee discurso, exponiendo ante el Con­
greso el resoltado de las gestiones que ha lle­
vado á  cabo el Gabinete usando de la  autori­
zación para prórroga de tratados; exposición 
hecha con la  alteza de m iras de un hombre 
de Estado y  con la prolijida.l de datos y ra­
zones que hau mediado en la cuesliou y  que 
son la más cumplida defensa de la  conducta 
dcl m inisterio.

.Vuunciada para m uy pronto la  publicación 
del Libro encarnado, parecía natural que que­
dase aplazado para entonces todo debate, y 
las elocuentes frases del Sr. Cánovas del Cas­
tillo acogidas con aplausos, eran la mejor

prueba de la  oportunidad indicada; per® el 
m arqués de la  Vega de Armijo. al reconocerlo 
así, debió sen tir comezón de discutir á  t ^ o  
trance, pronunciando siu duda, con este in ­
tento , algunas palabras que pretendían ser nn 
ataque á la  consecnencia del partido liberal
conservador. , r , . , . :

Con gran energía el Sr. Cánovas del Casti­
llo h a  rechazado un cargo que solo la  igno­
rancia  ó la  m ala fe pudo inspirar, demostran- 
do que 84 se combatió en 188*2 cl tratado, no 
fué por ser adversarios de todo convenio, sino 
por ser cl citado más desventajoso para nues­
tros intereses que el anterior de 1877.

Con aquel tratado se inauguró en España 
la época de convenios con otros países, sien­
do una afirmación enteramente g ra tu ita  la de 
que el partido liberal fuera quieu inaugurase 
aqui el régim en do loa tratados.

Las term inantes y explícitas declaraciones 
del ilustre jefe del Gobierno, bandado , con 
anticipación ia medida del resultado de un  de­
bate que dijo suscitará el fir. Pedregal, y eu 
(1 cual, á vista de documeulos, se verá si ha 
habido Gobierno alguno que obrase en igual­
dad de circunstancias con ma or acierto ui
con m ayor patriotismo.

•

E l Sr. Gamazo so ha  creído tam bién cu el 
caso de intervenir cu el debate, suscitando á 
vueltas de patrióticas declaraciones, un nuevo 
aspecto de la cuestión, el de cuáles sean los 
mercados que hayan de sustituir al francés 
para los vinos y los cerea’es.

El incidente originado con este motivo se 
ha  mantenido con interés á últim a hora, es­
trechándonos esta circunstancia del tiempo 
para uo recoger puntualm ente impresiones 
dcl curso del debate. __

-  .  . - I  -

P o r  te lé g r a fo

P : i r í ' '1.®—Apertura de la Bolsa de ho : ; 
4 por 160 exterior español. 62,87; 62,81; ; 
G2,ti2; C.2,50; 62.52; 62,715. ;

h 'indrts 1.“—Apertura de lá Bolsa de hoy:
•4 por 100 exterior español, 63,12. )

C tfh ñ rr  31.—Lh estación ha  quedado dnspe- \ 
pejada de mercancías y la via libre, habiendo 
podido ser expedidos á Port-bou 800 vagones 
caigados de productos franceses.

Se cree que, excepto algunos trenes de car­
bón de piedra las demás mercancías llegarán j 
á tiempo á España para gozar de la tarifa an­
tigua,

Hoy apenas hay arribos procedentes de Es­
paña, poes los esp.iñules habían tomado con 
más previsión las medidas necesarias para la 
expedición de sus mercancías.

P erp iñan  31. —Se ha dado salida á los tre ­
nes de m ercancías detenidos aquí. Lo mismo 
suce le en Portvendres.

Hoy han llegado varios barcos españoles a 
Portvendres, los cuales descargan á toda prisa 
sus mercancías.

Parí'i 31.—Los despachos de Belford dicen 
que eu las estaciones fronterizas hay  un movi­
miento extraordinario pasando numerosos tre­
nca cargados de mercancías.

La compañía de ferrocarriles del Jura ha 
dispuesto que hoy salgan diez trenes de m er­
cancías además de los que ordinariamente sa­
len todos los dias.

Cerbere 31.—Es seguro que todas las mer • 
concias llegadas lograron pasar la frontera. 
La anim ación es extraordinaria y  durante todo 
el d ia  no han  fallado curiosos, observando el 
movimiento comercial Un tren conduciendo 
á Port-bou m aterial de ferrocarril de via es­
trecha, ba sido objeto de una ovaciou, porque 
se tem ía que no pudiera llegar, lo que hubie­
ra aumentado los derecho* de introduce! in  en 
unos veinte m il francos.

Cerbere 31.—A las cinco de la  tarde salió 
pura Purí-bou el último jtren de mercancías 
francesas, sin n ingún  incidente, pasando á 
poco la frontera. Dicho tren conduce entre 
otros objetos 100.006 botellas de Champagne y 
otras tantas de aguas de Vie.hy.

M alta  31-—El buque inglés de. guerra Vm- 
íoria  se ha ido á pique por completo. De este 
puerto han salido eu su socorro otros dos bu­
ques de guerra.

B r u s i la t  31.—P artr de la población de Chi- 
m ay, en ia provincia de Hainaut, ha  sido des­
tru ida por un incendio.

S o / i i ' i i .  - E l  estado del presidente del Con­
sejo de m inistros, Sr. Stambuloff, es tan satis­
factorio que se han  suspendido ya los partes 
diarios dados por lo s  médicos.

Estos han declarado que no es necesario 
hacer operación alguna para extraer la bala, y 
que la herida de la pierna empieza á cicatri­
zarse.

E l médico especialista que vino de, Viena 
para curar al Sr. Stambnloft ha regresado ya 
á  su pais.

B erlín  31.—F.' i f o n i l o r  O d c i t l  publica 
hoy la  ley relativa á la  aplicación de loa nue­
vos aranceles de aduanas relativos á la made­
ra , vinos y  cereales especificados eu los tra ta ­
dos. y la  notificación relativa á la  aplicación 
de franquicias y reducción de tarifas estipula­
das en los trata-ios respecto de los productos 
industriales importados en España.

C r ó n ic a  o f ic ia l

G a M ta  de Ufad-'ld
ESTADO.—Convenio entre España ó Italia 

prorrogand® el tratado de comercio.
M A R I N A . — Real decreto, fecha 20, admi­

tiendo la dim isión que del cargo de oficial 
primero del Ministerio ha  presentado cl capi­
tán de fragata D. Em ilio Ruiz del Arbol, d i­
putado á Cortes.

 Otro, fecha 22, autorizando al ministro
para presentar á la Cortes el proyecto de ley 
modificando la  de 30 de Julio de 1878.

GOBiRNAClON.—Reales decretos, fecha,
30, disponiendo que el domingo 2 l de F e ­
brero próximo se proceda á la elección parcial 
de un senador por la  provincia de Teruel y 
de uu diputado por el colegio especial de la 
Sociedad Económica M atritense, otro por el 
distrito du Roquetas (Tarragona) y otro por 
el de Antequera (Málaga).

—Real orden, fecha. 28, disponiendo que 
á los pobres de solemnidad que lo acreililen 
se faciliten gratuitam ente todos los servicios 
de los establccimleulos balnearios. 
“ DLTRAMAR.-Real decreto, fecha 30, Brean­
do en la isla de Cuba i.onspjos adm inistra­
tivos provinciales.

(U e  nyer]
GR.ACIA Y JÜáTICl.V.—Real orden nom­

brando para el registro de Barcelona (Occi­
dente) á D. José Lavalloi Pona, y para Torto- 
sa á 1). Buenaventura Agulló y Prats.

GOBERNACION.— Real orden aprobatoria 
del pliego de condiciones para la adquisición, 
m ediante subasta, de I28íó  postes para el esta­
blecimiento de uua linea telegráfica entro Maf 
drid y  Cádiz y da sjevilla á Huelva y é Má­
laga.

ESTADO.—Concediendo el B egium  txequa- 
tu r  á D. Juan B dmiro Leoni para que pueda  ̂
ejercer el cargo de Cónsul del Brasil en M a- ; 
drid; á Don José R. Salas de la  Guardia, para 
el de Cónsul de Perú eu anta Cruz de Teñe— i 
rife; autorizando con igaal objeto ¿ Mr .  John 
Ashoroft Buckley, para Cónsul suplente de ; 
Inglaterra eu Gíjón.

PR Ó R R O G A
DEL TRATADO COMERCIAL CON ITALIA

Por la  Cancillería del Ministerio de Estado 
se inserta en la  uaceia  del lunes cl siguiente 
documento:

«3. M. la Roina Regente de España, en 
nombre de su augus o hijo S. .»i. el Rey don 
Alfonso XIII, y 3. .M. el Rey de Italia; anim a­
dos del mismo deseo de que no se interrumpan 
las relai'iones comerciales entre ambas nacio­
nes como consecuencia de la denuncia del tra­
tado de comercio vigente, qne espira el 1." de 
Febrero próximo, han resuelto prorrogarlo, y 
á este efecto han nombrado por sus plenipo­
tenciarios respectivos, á saber;

S. M. la Reina Regente de España á su ex­
celencia D. Francisco Cerry y Colom, conde 
de Benoniar, caballero gran cruz de la Real y 
d istinguida Urden de Carlos l l l ,  de la  de Isa- 
be la Católica y de la Corona de Italia, su em­
bajador extraordinario y plenipotenciario de 
3. M. el Rey de Italia;

Y 3. M. el Rey de Italia S. E. Antonio S ta- 
rrabba, marqués de Rudini, caballero gran 
cruz condecorado con el grtin Cordon de las 
Ordenes de San Mauricio y San Lazaiu y de la 
Corona de Italia, condecorado con la  Medalla 
de Oro al valor m ilitar; diputado al Parlamen­
to, su presidente Je l Consejo, m inistro de 
Negocios Extranjeros é  in terino de A gricul­
tura, Industria y Comercio,

Los eualcs, después de haber canjeado sus 
plenos poderes y kaberlos hallado en buena 
y debida form a, han convenido en lo si­
guiente;

Articulo 1.® 81 tratado de comercio entre
España é Ita lia  de 26 de Febrero Je  1888 se 
prorroga y  quedará en vigor hasta 30 de Ju ­
nio de 1892.

,.Art. 2.® Estarán exceptuados de los efectos 
de esta prórroga los aguardientes y  alcoholes 
italianos, los cnales aiieudarán d su in troduc­
ción en apaña los derechos establecidos en 
lü8 Aranceles de Aduanas que empezarán á ro- 

. g ir el 1.® próximo.
Art. 3 ® El presente conveni® será ratifica­

do y  las ratificaciones canjeadas en Madrid lo 
más pronto posible, y entrará en vigor á par­
tir  del 1." de Febrero próximo.

En fé de lo cual, los plenipotenciarios res­
pectivos lo han firmado y sellado con el sello 
de sus armas- Hecho por duplicado en Roma 
á 23 de Enerode 1862,—<L. S .)—Firmado. — 
E l eonde de Benomar. —(L. S )—F irm ado .— 
Rudini.»

E l preinierto convenio ha sido deliidamenle 
ratificado y  las ratificaciones canjeadas en 
Madrid cl 30 de Enero de 1892

Bl señor m inistro de Estado dá onenta i  la 
Cámara do que el gobierno h a  terminado el 
uso de la  autorización que le concedieron las 
Cortes para gestionar prórroga de tratados y 
arreglos comerciales.

Añade quo m uy pronto traerá el gobierno á 
las Cámaras los documentos relativos a l cur­
so é incidentes de esas negociaciones, cuya 
resultado ha  sido con Austria, Italia, Bélgica 
y  Noruega llegar á la prórroga de sus tratados 
con excepción de les alcoholes sujetos á las 
nuevas tarifas.

Se ha  concertado arreglo provisional con 
Snecia, con el trato de nación mas favorecida; 
con Suiza prórroga, excluyendo España loi 
alcoholes y  aquella nación otros artículos: 
con Alemania arregló provisional concedién­
donos ella el trato de nación más favorecida, 
exceptuando los vinos en Alemania y los al­
coholes en España y con rebaja do derecho á 
las féculas procedentes de Alemania.

Dicho trato para .\lom ania será el mismo 
que disfrutan los países cuyos tratados espi­
ran  en 30 de Junio: y  para España el régimen 
quo se pone en vigor hoy con las ventajas 
concedidas á los países convenidos.

La satisfacción, dijo, á que ol gobierno tiene 
derecho por el resultado obtenido, ae vé 
amenguada por no haber llegado con Francia 
á on térm ino ventajoso. E l gobierno traerá  • 
dentro de esta semana loa documentos que, 
respecto á este asunto, se refieren y suplica 
que hasta entonces se demore cualquier de- 
bate.

E' Sr. Oliva pidió varios datos á los m in is­
tros de G uerra. Gracia y  Justic ia  y Fo­
mento.

E l señor m arqués de P erijta  pregunta a! 
m inistro de Marina qué noticias tiene acerca 
de la transformación en Sociedad an niraa 
de la  Casa Vea Murgia.

El Sr. Romero Girón pide varios datos al 
m inistro de Hacienda y  pregunta además qué 
medidas piensa adoptar el gobíeno en vista de 
las graves denuncias que haee la prensa rela­
cionadas con la  casa do Marlinez Rivas Pal­
mera.

E l m inistro de Hacienda ofrece dichos datos 
y comunica a! m inistro de Marina los deseos 
de dicho sonador, ad virtiendo que desde luego 
e l gobierno verá si hay caso de responsabili­
dad al consignar esas denuncias que pueden 
afectar sagrados intereses.

El Sr. GuUón declara que la m inoría liberal, 
firme en su actitud  de prudencia y  patriotis­
mo, respetará coa ol silencio, hasta conocer 
los documentos oportunos, el resultado de las 
gestiones del gobierno para obtener un t r a ­
tado con Francia.

Recuerda el escaso tiempo (¡ue tuvieron los 
senadores en todo tiempo paia discutir los 
presupuestos por el retraso en enviarlos el 
Congreso; motivo por e l cual ya en el ano an­
terior 80 trató, de este asunto, dando lugar á 
que se nom brase una comisión para que dic­
tam inase acerca de un acuerdo y darle for­
ma de proyecto de ley: y  excita á la  Mesa 
para que se activen los trabajos de dicha co­
misión.

El señor conde de Tejada de Valdosera ju s ­
tifica por la  variación de presidente de la  co­
m isión, la  tardanza ea elogir quien le sustitu­
y a  ' el no podor ejercer sus funciones el nue­
vamente designado, que es él, por fallar un 
individuo más de la  comisión, el hecho de no 
haber emitido aún dictamen sobre la proposi 
oión del Sr. García Barzanallana.

E l Sr. Mena y Zorrilla manifiesta sigue pen­
sando ahora como entonces cuando se tra tó  

I esta cuestión.
¡ Rectifica e l Sr. Gullon y  la presidencia con- 
I firma lo dicho por el señor conde de Tejada 

de Valdosera, anunciando que mañana se 
elegirá e l individuo de la  comisión qne falta,

: sin perjuicio de excitar el celo de la comisión, 
i El señor marqués de Trives insiste en la 
i importancia del asunte y eu la necesida»! de 

que el Senado, por muchas y respetables 
razones, conozca debidamente é intervenga 
en los presupuestos.

Interviene el Sr. Pacheco en este incidente, 
y  el m inistro de Hacienda manifiesta sus 
deseos de que cuanto antes se normalice esta 
situación, estando dispuesto cl gobierno á 
ejercitar su influencia en dicho sentido.

Se aprueban varios dictámenes de carre­
teras en la orden del día, y se levanta la  se­
sión.

P A R L A M E N T O S
SEN A D O

Abierta á las tros menos veinte, bajo la pre- : 
sidencia del señor general Martínez Campos ‘ 
fné leída y  aprobada el acta de la anterior.

C 0N (5R E S 0

Se abre la sesión á las tres menos diez, 
bajo la  presidencia del Sr. Pidal.

Pe lee y aprueba el acta.
E l 'T . Alonso Castrillo) maniflesla no se 

cum ple la ley de sargentos, pues de los 75 
aprobados para ocupar vacantes en el Cuerpo 
de consumos,solo han sido empleados 10, y  al 
señor m inistro de Fomento le  ruega  se repare 
la  via férrea de Falencia á Laon y de esta ca­
pital á la  Coruña que se encuentra eo m al es­
tado por los descarrilamientos recientes, pi­
diendo se inspeccione la línea para evitar 
desgracias.

E l señor m inistro de la Guerra dice está 
dispuesto á que se cumpla la  ley de sargentos, 
y que el alcalde de Madrid hará segurámente 
lo mismo.

3« procede al sorteo de secciones.

Ayuntamiento de Madrid



4 u  p r ó r r o g a  d r  :oM t r a t a d o s
Bl Beñor prPBÍdcHte del Consejo usa de la  

palabra paru dar cuenta á las Cámaras áe l oso 
que habia hecho d é la  autorización que se le 
había concedido para la prórroga de los tra ta ­
dos, manifestando que el Gobierno de 8 . M. ha 
hecho uso de la  autorización concedida, y  
está dispuesto á resignarla ante las Cortes, y  
BO lo hace hoy por no tener todos los docu­
mentos necesarios, pero lo hará  dentro de 
breves días.

Añade que se lian prorrogado todos los tra­
tados que debían prorrogarse, y solo una ex - 
oepcion lam entable, cual es el de F rancia, no 
h a  podido prorrogarse.

La autorlzapioii para la  prórroga, añade, 
ebcdcuia á que en una misma fucha term ina­
ban Iratados tan  importantes como loa de In­
glaterra, F inlandia y  otros, y el Gobierno pen­
só conceder pur igual ú tudas las naciones que 
termiiiubau sns tratados en 30 de Enero, pro­
rrogarlos hasta el 30 de Junio, quedando asi 
libre la  uncien española duraute estos cinco 
me.ses jiafa poder contratar nuevamente den­
tro de todos los favores que fuera posible.

Todss las naciones han  dado una grau  prue­
ba de deferencia á España y todas han  acop­
lado.

Solo en la cuestión de los alcoholes h a  sido 
ea lo que España no h a  podido prorrogar, y 
estos han quedado excluíaos de la  cláusula de 
nación más favorecida.

Solo Francia que se negó desde, un princi­
pio á entrar en ningan género de concesiones 
hizo presum ir que la  prórroga no podría darse.

Añade que Francia pretendió la  prórroga 
para ella sola y  que se aplicase para los viuos 
la tarifa m inim a 6 sea la  que considera como 
vinos artilieiales todos los que pasen de diez 
grados, que sou por cierto todos nuestros 
vinos naturales y esto podía aceptarlo la  na­
ción española (Muy híen).

Explica después con toda m inu-iosidad lo 
que hu pasado en las últim as negociaciones 
con Francia, la cual pretendía exigencias y 
condiciones que forzosamente habían de per­
judicar ¿nuestro  comercio y á la prmluccion.

Y term ina manifestando que cuando se d is­
cuta la  autorización se verá entonces, con los 
documentos ú la vista, la razón que ha  tenido 
el Gobierno español para no acceder á lo pro­
puesto por id francés.

E l soñor m anjués de la Vega de Armijo 
manifiesta en nombre de ia minoría liberal 
que no tiene prisa por discutir los actos del 
Gobierno en la ruptura del tratado francés, 
pero no jiucde por menos de lam entar el fu ­
nestísimo resultado de las negociaciones.

E l señor presidente del Consejo rectifica, 
manifestando que el tratado qno ahora no se 
ha prorrogado cou Francia y que tanto defien­
de el señor marqués de la  Vega de Armijo, 
estaba basado eu el de 1877 celebrado entre 
Franela 6 Italia, y entonces fué cuando Espa­
ña pidió una modificación más beneficiosa 
para nuestros viuos, y  se la concedió Francia.

En cambio por el tratado de 1882 y por las 
ligeras ventajas concedidas k  los vino» se 
hicieran ú Francia c oncesiones doloroBísimas 
que han dado por resultado m atar nuestra in­
dustria  de seda en Cataluña.

Bectilican nuevamente los señores marqués 
de la Vega de Armi o y  presidente del Consejo

El Sr Pedregal anuncia al Gobierno una in- 
terpslacicn sobre la ruptura del tratado fran­
cés.

El Sr. Gamazo considera justificado lo he­
cho por el Gobierno con el tratado francés, y  
confía en el jiatriotismo del pueblo español, 
añadiendo que desea le responda el Gobierno 
qué mercados ha abierto á nuestros vinos una 
vez que se le ha  cerrado et francés, qué me­
didas pieusa adoptar en la cuestión de consu­
mos y principalmente en la de los transportes.

E l señor presidente del Consejo acép ta la  
interpelación .anunciada por el Sr. Pedregal, 
y  contestando al Sr. Gamazo, le dice ba de 
comprender perfectamente que no se encuen­
tran en la  m isma situación para hacer decía-
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S E 1 .IS  OPUESTAS
K O V E L A  O R IG IN A L

p o r

DOÑA FAUSTI.ÑA SAEZ DE MELGAR

e m b a rg a d a . P ed ro  la  d ijo  ca lm án d o se  u! 
poco:

—■Ahora s íq u e  v o y  á  v e rp ro n to  á jn u es-  
t r a  p rim a , p o d ré  a l te rn a r  co n  ellos, y  te n ­
d ré  u n a  posición y  u n a  c a r re ra  b rilla n te . 
3 — ¿Te d e ja  p ad re  : r  á  e s tu d ia r?  ¡V ayan  
S in  d u d a  e s  eso , y a  a c e r té  la  c a u sa  de 
e s te  cam b io  ta n  re p e n tin o : ¡ay! c u á n to  
m e  a le g ro ; ¡se m e n a  q u ita d o  u n  peso de 
encim a! ¡Si v ie ra s , q u e rid o , P ed ro , q u é  
e n  c u id ad o  m e ib as  poniendo!

raciones un m inistro  qu« un dipntads, pero 
que no obstante, d irá  algunas palabras.

Mauificsta que cuando se discutan los pre­
supuestos entonces podrán discntirse los eon- 
aumos; que nuestros alcoholes tendrán ua  
mercado propio, el mercado nacional, y que la 
cuestión de transportes está asegurada, pues el 
Gobierno ne alterará las tarifas de ferroca­
rriles.

E l Sr. Gamazo rectifica insistiendo en qua 
no es hora de decir que se estudiará la rebaja 
del impuesto de consumos, sino acer algo 
práctico, y  quitar las barreras que hay  en las 
capitales de provincias para la  Introducción 
de los vinos.

El señor presideste del Consejo rectifica 
nuevam eote diciendo al Sr. Gamazo que pre­
sente esa aspiración práctica, que es cosa muy 
d istin ta  teorizar que hacer leyes práctica?.

Afirma y  defiende las ventajas que se han 
alcanzado cou la  sabida de los derechos de los 
alcoholes.

Y term ina afirmando qne ahora no se sien­
te la necesidad de perseguir ¿ los falsificado­
res de vinos, y  que cuando esta necesidad se 
sienta, el Gobierno sabrá castigar las falsifica­
ciones.

Rectifican nuevamcten loa señorea Gamazo 
y presidente del Consejo.

E l Sr. Hartos manifiesta que siente la rup­
tura de las relaciones comerciales con Francia; 
que se alegra mucho en declarar que el Go­
bierno ha sabido defender los intereses de la 
nación española y quo no ha comprometido el 
decoro nacional.

Ei &•. Botijo renuncia á usar de la  palabra.
El Sr. Linares ruega al m inistro  de Marina 

ponga en claro lo dicho por un periódico de la  
m añana respecto de los astilleros del N er- 
vion.

lizado en l»  Pnerla del Sol, número 9, piso 
euarto.

—A las ocho y  media de la  noche los inqui­
linos del cuarto segando de la casa núm. 10 
de la  calle de Calatrava dieron cnenta á la  po­
licía de que durante su ausencia hablan en­
trado ladrones en el cuarto v llovádose dos pa­
res de botones de oro con diam antes, una sor­
tija  y un lapicero de oro y  ropas.

—En el barrio de la  Prosperidad tavíeron 
anoche una cuestión dos sujetos llamados Her­
menegildo Hera y  Victoriano Soleto, y  este 
últim o disparó sobre aquél tres tiros, uno de 
los cuales le produjo una herida grave tras de 
la  oreja derecha.

El herido fué lleva'lo á  la Casa de Socorro y 
el agresor ante el juez de guardia.

E l Qa de l m undo
_ El Gobierno de Méjico teme que los pueblos 

situados en los alrededores del volcan de Co­
lina, sean destruidos ea brevisimo plazo. Se 
h ad ad o  la orden para que los habitantes los 
abandonen.

E l volcan, que está en erupción desde hace 
a lgún  tiempo, lanza a l aire torrentes de lava, 
nubes de cenizas hirvientes y de espesísimo 
humo, ofreciendo uno de los más grandiosos 
espectáculos de la natnralcza, sobre todo du- 
raute la  noche en que ilum ina toda la  región 
circnndaute.

P o r otra parte son tan  fuertes los vientos 
que alli reinan, quo arrastran hasta cuatro­
cientas millas de distancia las cenizas arroja­
das por el volcan.

Numerosos sabios y  curiosos acuden de to­
das partes de Méjico á los alrededorcá del vol­
cán, para presenciar tan asombroso espectá­
culo.

C on .(an c lo  P c rrz
Anoche, á las  ocho, falleció »n Madrid el 

antiguo y distinguido periodista D. Constan­
cio Peres, director de nuestro colega Lae 
Ocurrencias.

Constancio Perez, por sus talentos y  labo­
riosidad, ocupaba un lu g a r de preferencia en­
tre los periodistas, y  gozaba de^generales sim­
patías.

Conservador, por sus aficiones y vínculos 
de parentesco, ha  servido Icalmentc y con in­
teligencia en toda ocasión á  su partido, mere­
ciendo, como premio á su constancia, tom ar 
asieñto eu las Cortes.

A la  fam ilia de tan ilustrado .escritor e n -  
virm os la expresión de nuestra pena por su fa­
llecimiento.

Ed  e l O brero  Enpañol

En el salóu teatro del Obrero Español cele­
bróse a> er una agradable velada, poniéndose 
en escena las aplaudidas obraa cómicas. P írec t- 
to, Vorpin anuncio y E l gorro fn g io ,  en la  que 
tomaron parte las seOoritas Martínez, Herrero 
y Ortiz, y  los Sres. Moreno, R ichast», P in ta­
do, Rada, Elguera, Lozano, Tapia, Sánchez, 
González, Royo, Oyuelos, Miralles, OrtIz de 
Burgos y  Blanco.

Eutre todos, los quo más se distinguieron, 
fué la  señorita Ortiz, que cantó con mucho 
gusto y afinación, y los Sres. Lozano y don 
José López y RaUav

E ste último mereció muchos y  justísimos 
aplausos por su naturalidad en el desempeño 
de su papel desenvoltura, posturas elegantes, 
y feliz expresión en las escenas en qne tuvo 
que intervenir.

La sociedad dram ática que inauguró ayer 
sus funciones en este teatro ha  empezado m uy 
bien su campaña.

La concurrencia m uy numerosa y elegante.
—A las ocho de la noche fué detenida una 

m ujer en quien recaían sospechas de ser la  au ­
tora del roho de un mantón de Manila, rea-

— E scu ch a , no  e s  eso.
Y P ed ro  a tra y é n d o la  h ác ia  ai l a  d ijo  la  

oido:
— V oy á  la  c ó r te  de  D . C arlos .
—¡Tu¡ ¿ y  q u é  v a s  h a c e r a llí?  ¿P o r v e n ­

tu r a  e s tá n  la  t i a  y  los p rim os co n  éi?—  
p ré g u n tó  R am o n a  co n  asom bro  l le v á n ­
d ose  á  su  h e rm a n o  de  la  co c in a  p a ra  q u e  
la  c r ia d a  n o  se  e n te ra ra  de  la  c o n v e r­
sa c ió n .

— N o p o r c ie rto , e s tá n  e n  M adrid ; pero 
e l  tr iu n fo  d e  D . C arlo s es t a n  in m ed ia to  
y  ta n  s e g u ro , q u e  e n  e s ta  p r im a v e ra  e n ­
tra re m o s  e n  la  c ó r te .

I ¿Y t ú  q u é  t ie n e s  q u e  v e r  c o n  eso?
— Como q u e  se ré  de  sn  E s ta d o  M ayor.
— ¿ E s tá s lo c o ? . . .  ¿P ien sas  in g re s a r  e n  

s u  e jérc ito?
— S i, e n  c u a n to  l le g u e , y  m e  m a rc h o  

e s ta  n o c h e ; co n q u e  p re p á ra m e  todo  lo 
necesa rio .

— ¿Y ¡padre co n sien te?

B o le t ín  c o m e r c ia l

Zaragata  1.* de Febrero.
Trigos: Catalán á ¿5‘ü4 pasetas hactóUtro.— 

Id hembrilla de á -¿j'OS. - Id. huerta á23‘42. 
Morcacho de I7‘8 l á IS.-Centeno de 17‘28. á 
17‘84.

Granos: GebaJa de 13-37 i  13‘91.—Maiz co­
mún de lá ‘8 t. -liabas de 16‘80 á 1 '‘13.

Harinas de primera de 38 á 43 pesetas los 100 
kilos.=“ id. de segunda de.36 á 40.—Id. de terce­
ra  de 36 á 30. —Id. rom dido de 23 á 24.

Despojos.-Cabezuela de 5‘.S  á 5‘50 pesetas 
hectólitro.—Menudülo á 3 ‘75.—Cáscara á 3.— 
Salvado á 3.

Pampííeya(Búrgos)31 do Enero.
Trigo á 43 ra. fanega,—Id. hembrilla á4 1 .— 

Id. candeal á 42.—Id. blanquillo á44.—Id. rojo 
á 42.—Id. Málaga á 43.—Id. coman á 40.—Gen -  
teño á 32.—Cebada de 24 á 2'».—Yeros de 40 á 
41.—Lentejas á 46.—Alubias á 6'1.—Avena 414 
y i5.—Garbanzos superiores á 140.—Id. regula­
res á 120.—Id. medianos áJOh—UuGlas á 3 l .— 
Harina de prim era á 18 rg. arroba.—Id. do se­
gunda á 18.—Id. do tercera á 14.—Salvado do 
prim era á 8 rs. fanega.—Id. de segunda á 7.— 
Id. cascarrina á 7.—Echaduras á 10 rs. fanega.

Toro (Zamora) 31 Enero.
Trigo, entrada 100 fauega.s, & 45‘50 reales las 

94 libras.-Cebada á 26 r.«. fanega.—Centeno á 
30 las 92 libras.—Tendencia del marcado, soste­
nido.—Compras, animadas.—Tiempo bueuo.— 
Estado de los campos, bueno.—Sa han vendido 
en la semana T.'JOO cántaras do vino tinto de 13 
á 14 rs.

Tejares (Salamanca).—1.* Febrero.
Trigo á 46‘30 rs. las 94 lib ra s .-Id . barbilla á 

44.—Id. rubion á 40,—Centono á 3 2 ^  rs. fanega. 
—Cebada á 28.—Algarrobas á 32‘50.—.Vvena ¿ 
20. -Guisantes á 38.—Garbanzos de 100 á 200 se­
gún clase.

U e i t n a  d e l  Campo (Valladolid) 1.* Pebrer*.
Los preetos al detall quo han regido en el »ei'- 

cado de hoy son:
Trigo á 46'50 y 48‘57 rs . las 94 l i b r a s . — Cente­

no á 31 y 32. -Cebada de 27 á 2 8 .—Algarrobas á 
31.—Avena i  22.—Guisantes á 38.—Garbanzos 
superiore.s á 180.—Id. regulares á  140.— Îd. me­
dianos á 100 y 105.

A l b a  d e  Tormes (Salamanca) I.* Febrera. 
Trigo i4 7  rs . fanega; centeno á 33; cebadaá 

30| algarrobas á 34; alubias é 80; avena á 20; 
garbanzas superiores á 140, id. regularea á 10* 
id. medianos á 85; guisantes á 35.

Patatas á 4 rs. arroba.
Líquidos.—Aceite á 80 rs . arroba con dere­

chos; vino tinto á 18 rs . cántaro; td. blanco &
**  *

Ganados; Bnoyes de labor i  1.200 rs . cabeza.— 
Novillos de tres años é 1.000. -A ñojos y  aftojas 
á 300.—Vacas cotrales á 700.—Gordos al destete 
de 40 á lOO.-Id. do ua año á 600.—Id. de año y 
medio 6 800.—Ovejas á 42 .—Id. emparejadas á 
70.—Cameros á 70.—Corderos de 20 a 40.—La­
nas da 50 é 52 rs. a rro b a .-  Id. blanca fina á 63 - 
—Id. basta 4 50.—Id. negra fina á 55.—Basta 4 
46.=Pieles de cabrito 4 60 ra . dooena.=Id. de 
cordero 4 40.

— M e e n v ía  co n  u n a  com isión ; p e ro  y o , 
e n  es tan d o  en  la  c ó r te , no  m e  v e n g o  sin  
s in  h a c e r  m i c a rre ra ;  no digtas n a d a , r e ­
sé rv a lo : po rqu8  y a  v es  n u e s tra  s itu a c ió n  

' en  e s ta  c a sa ; s i b n b ie ra  se g u id o  m u ch o s  
' m eses a s í m e p eg o  u n  t iro . E s te  e l  ú n ic o  
¡ m ed io  d e  e lev a rm e  h a s ta  E d e lm im ; n o  

te n g o  o tro , y  te  a se g u ro  q u e  h a ré  p ro ­
d ig io s  de  v a lo r p a ra  c o n q u is ta rm e  s iq u ie ­
ra  u n a  fa ja  de  g e n e ra l; [qué  m é n o s '. . .  si 
e lla  h a  de  q u e re rm e , se rá  siendo  n n  p e r­
so n a je  im p o rta n te .

— ¡Ay! ¡Q uerido h e r m a n o ; . . .— e x c la ­
m ó R am o n a .— ¡Dios q u ie r  q u e  n o  t e e n -  

' g a ñ e s ! . . .  ¡Mal cam ino  h ase sco g id o ! P e ro , 
e n  fin , s i eso  te  h a c e  feliz , a n d a  con) D ios; 
n o  q u ie ro  d e sa le n ta r te . ¡O jalá te n g a s ta n -  
t a  s u e r te  y  sea s  ta n  fe liz , ccm o  y o  seré  
d e sg ra c ia d a  co n  tu  ausencia! ¡ M uchas lá -

fr im a s  rae e sp e ra n  y  g ra n d e s  in q u ie tu -  
e s ! ...
R am o n a  m u y  co n m o v id a  vo lv ió  la  c a -

BOLSA
Catlaaalati ofietal I  de F e b re ro  IS O F

sxwDos rOauocs ütfc'rao AlXl

4 por 100 alec^ntafio.......... 64 90 a 60
— fin de mee . . . 65 00 w 2-00
— pcqno&M.......... 72 50 25 9

4 por 100 ex terior............ 70 9 4^
4 amortizable al contado.. 76 50 P 9

— p e q u e ñ o s .... . . 76 05 P 60
Billetes de Cuba: 1 8 ^ . • •. 1 0 1 75 P 60
Banco deB«afia:acciones 

— Hipotecario: id.
00 9 9

300 00 9 »

— Id. céds. 5 OtO..
— Id céds. 4 0¡0...

100 50 II »
00 00 9

— O bllgl.5  0¡i)..- 00 0 0 9 '
0.* de Tabacos: arcionM .. 98 0 0 9 «

eonzicicK o a  rxi.is
4 por loo exterior.............. Si 16 P f»

3 por 103 francés............. . % (5 9
Norte...........  ..................... 0 0 0 0 0 9 p

Mediodía............................. OOC) 0 0 a •
Rio Tinto............................. 0 0 0 0 0 ■ y
T harsli.......... ...................... ooo OIS 9 B

Precio oro, B . Aire*......... 0 0 0 0 0 • 9

Lotnui: Londies, 4 90 oía» vista 28 TT; »
— — 8 id » m ... .  00 00 .
— Berlín 4 8 idem   » 00 »
— Paris 4 tí Idem  .3  90 »

BtriUda
Contado, 69,00.
F in  de m es, 68,80.
Exterior, 73,88.
Amortizable, 79,70.
Cnbns, 104,10.
Banco de España, 374,00.
Tabacos, 00.00.
Barcelona interior, 00,00.
Idem  exterior, 00,00.

'  París, 00,00.
Mercado flojo.

Tsuaperaaara
A las 7 d> la mañana, 4 grados.
A  1m  13,  i d .  i l  i d .

A las 6 , id . 9 id.
E l barómetro indica bucn(tiempo.

b e z a  p a ra  n o  a f l ig ir  á  su  h e rm a n o  conA as 
lá g r im á s  q u e  aso m aro n  á  s u s  ojos.

U n p re se n tim ie n to  d e l co razó n  la  d cc ia  
q u e  n o  se  re a liz a r ía n  n u n c a  aq u e llo s  su e ­
ñ o s  d e  v e n tu ra . P ed ro  n o  p a r tic ip ó  d e  
su s  tem o res , y  co n  to d o  e l a rd o rj d e  la  
ju v e n tu d  e n tu s ia s ta  se  dedicó  á  h a c e r  
s u s  p re p a ra tiv o s  d e  v ia io , e n tra n d a  y  sa- 
lie n a o  a  su  c u a r to , y e n d o  y  v in ien d o  á  la 
c a lle , la  v iv ac id ad , oon la  a le g r ía  del q u e  
tie n e  á n s ia  po r a b an d o n a r u n  s itio  donde 
su fre , d esean d o  cam b ia rle  p o r o tro  m ás 
b en ig n o  y  fav o rab le .

T am b ién  D. A n d rés  e s t a l a  m u y  c o n ­
te n to ;  a u n q u e  m énos esiian siv o  q u e  P e ­
d ro , no  lo  m an ife s tab a , p ro cu ran d o  o c u l­
t a r  la  c a u sa  del p re c ip ita d o , v ia je  d e  su  
h ijo  h a s ta  á  su  m ism a  m u je r; p u e s  D o ñ a  
M a rta , h ab la d o ra  y  poco p recav id a , com e 
to d a s  e u  g e n e ra l ,  n o  e ra  la  m ás á p ro v o - 
s ito  p a ra  g u a rd a  u n  sec re to .

S in  e m b a rg o , aq u e lla s  id a s  y  v en id as

Ayuntamiento de Madrid



Casa ;̂: comercial
T I J  U L A D A

de anuncios

lAgencia Franco-Hispano-Portuguesa
de los

SEÑORESiSAAVEDRA HERMANOS
H IJO S  SU C E SO R E S Y A N TIG U O S SOCIOS

DEL

SR D. G. A. SAAVEDRA
(M ARQUES DE ALGáRRA)

f ( P A R I ! S .  I11:E T . U T I K I I Í T ,  ¡¡ . - i . )
 t e  vende uno  con uo descuento  consideíEble po r valor de ®igunos m iles de
franccs. que en E sp añ a  resu ltan  in i'es  de du ios, reconocido po r los T ribunales 
de Justic ia  eu een teccia  firm es dictada.» c o n tra  d ichos Srea. s’aayedra, B c r-  

tnaoos.
i f  En la  adm inistración  de EL POPÜLAL ¡Prado, i5 , p rinc ipal, izquierza) darán  
razón  é inform es.

COM PAHA COLONIAL

CHOCOLATES Y CAFE
LA CASA m PAGA «AY0R C O m iB E M 'I líS T R IA L  ER LL kAHO

Y FABBICA 
9.COO-K1LOS D E C H O C O JA TE A L D IA

38 E D A l.L iS  DE ORO Y ALTAS RECOKPENSAS INDUSTRIALES 

DEPOSITO GENERAL

1 8  y  2 0 , C a lle  K a y o r , 1 8  y  2 0
MADRID.

EL AGUILA
GMS BíZMl ItE I P i S l I E f ü l S l  GIM ROS P l R l  COMlXílüMR i  1,4 ffiWRA

Calle depreciad os, núm . 3 , esquina á la de Tetuan

ESTACION DE INVIERNO
PRECIO FIJO-AÑO DE 1892 A 1893-PRECIO FIJO

« n a  fáb rica  de  baldopin  en  la  v illa  de  S a n ta  M aría  
de H u e r ta  (Soria; co n  todos los ú t i le s  p a ra  c o n s tru ir  
des E iílioues d f  bv ldosiues an u a le s ; la  p e rso n a  q u e  
fiu i'T a  in te re sa rse  puedo  d ir ig irse  á su  e n c a rg a d o  y  
d ’U'fio I). J iic in to  dcl C a s tillo .— S a n ta  M aria  de 
Hii' r ta  (Süriü)

TENIA Ó SOLITARIA
So o l)  u ls 2  eo  'i  ¿  3 bonta. loSiaiKio
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

l'K MOKfi.NO i U g i ' l 'L .  
.V r ^ ) a l ,  '¿. b l a r i r i d .  y  

laruiai'Í89.
W  r» . f r a s c o ,  y  p o r  83, s o  r e m i t o  

i'.ü c i'lo  k  p io ria a U s .

flujos, Úlceras, escoriacio­
nes y debilidad  en los ór­
g an o s geuitales. Se cu ran  
en pocos d ías con  el Ve- 
geínlino  AouraL De ven ta . 
M oreno M iguel, A renal 2, 
M adrid.—C uatro  pesetas.

M onroy
Dentislu, Con'odera 

Baja de San Pablo, |21, 

frente al Teatro I ar.,

Trajes completos de paten, jergas, tricot negros colores 
Pantalones paten, tricot y novedad

Id negros de castor y  elasticotin 
Chalecos negros y  novedad en varios géneros 
Americanas de paten, tricot y  je rg a  
Ohaqués tricot y  Jerga ^
Sacos y  sobretodos en Jerga, vicuña y  cbinchill 

Id con pieles 
Batflsyl'Otines I n l l a y  tartan  

Levitas cruzadas de peño y  edredón 
Fracba en paños y  cacbimires 
Capas enteras en pabcs de Bejar y  Tarraza 
Karricha de melton y  otros góneros 
Rusos chinchillas y  patenca 
Idem con esclavina alta  novedad 
Togas pañete con vueltas de terciopelo 
Pardesua entretiempo, lanilla, jerga y  casimir 
Impermeables 
lacierlando novedad

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

20 
7 

i3
41i2

II
35
25
871i2
2 2 1 i2
421l2
421i2
30
35
17 li2
30
75
25
17 li2 
42 li2

70 
25 
25 
15
421 ¡2 
421|2 
871i2 

á 125 
42 lj2 
75 
75 

á 150 
521¡2 
62ii2 
621)2 

á 125 
á 75 
á 521i2 

621 [2

ptas.

cieriandonoveaau , uo . . a ut-ii* —
Todo recien construido y  confeccionado con la elegancia y  esmero que tiene acreditado 

este grandioso estatlecido establecimiento, primero en su clase en España y  al nivel de los 
mejores del extranjero, tanto por su organización, como por la buena confección de las
prendas. . . .  . .

Altas novedades para la medida en géneros del país y  extranjeros.
NOTA S e r á  debidamente atendida cualquier reclamación ju sta  que se haga de prendas 

n esta casa.

LA MOLDVCOT ANUNCIANTES
MAQITAA DE COSER perfeccionada para familia; la (mejor,|jí^más^prácti-  

ca, la más manuable y  la más barata de todas las máquinas de coser.

P re c io  de c a d a  m áq u in a  
c o n  to d o s  BUS accesorioF: 16 PESETAS

A c o m p a sa n d o  á  lo s  pedidoB A  p e se ta s  m á s , se  re m ite  fran co  de p o rte  p o r  fe rro ca rril en 
g r a n  v e lo c id ad  á  la  e s tac ió n  q u e s e  d e s ig n e .— D irig ir  los ped idos, aco m p añ ad o s  d e  l ib ra n z a  ó 
le t r a  de  fác il co b ro , á  la  A g e n c ia  M e rc a n til , R o n d a  de  S a n  P ed ro , 34, B arce lo n a .

L a  E m p resa  a n u n c ia d o ra  L O S T IR O L E SE S se  e n ­
c a rg a  de  la  in se rc ió n  d e  a n u n c io s , re c la m o s , n o tic ia s  
y  co m u n icad o s en  to d o s los periód icos d é la  c a p ita l  
p ro v in c ia s , co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re s e s .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se re m ite n  á  v u e l ta  de  co ­
rre o .

Oficinas:
Barrionuevo, 7 y  9 , entresuelo, Madrid.

Ih pr s » t a  de Pbancisc«  Nozal, Jsaús, 3,
(esquioa & la  d s  .10 iuerias)Ayuntamiento de Madrid




